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O Paraná tem apostado em 
soluções tecnológicas que im-
pactam diretamente a vida de 
pessoas que possuem algum 
tipo de deficiência. 

Pesquisas do programa No-
vos Arranjos de Pesquisa e Ino-
vação (NAPI), do Governo do 
Estado, vêm se destacando na-
cionalmente com o desenvolvi-
mento de próteses inteligentes 
e dispositivos de inclusão sen-
sorial, como um braço para o 
menino José Bonini, de 1 ano e 
7 meses, que nasceu sem os qua-
tro membros do corpo.

Em três anos de existência, 
foram, ao todo, 32 tecnologias 
entregues à sociedade, algumas 
já utilizadas por prefeituras e 
hospitais.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, par-
ticipou do Fórum de Resiliên-
cia Urbana: Catalisando Par-
cerias para Soluções Escaláveis 
e Lideradas pela Comunidade, 
realizado na quarta, em Nova 
Iorque, durante a Semana do 
Clima. O encontro, promovido 
pelo Programa de Resiliência 
Climática Urbana da Funda-
ção Z Zurich (Urban Climate 
Resilience Program), reuniu 
representantes de governos, se-
tor privado, organizações filan-
trópicas e sociedade civil para 
debater modelos de parcerias 
estratégicas voltadas à adapta-
ção climática e à construção de 
comunidades mais resilientes.

A Sanepar (Companhia de 
Saneamento do Paraná), em 
parceria com a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Social e Família, está executan-
do a 8ª fase do Projeto Caixa 
D’Água Boa. A iniciativa visa 
contribuir com a saúde e a qua-
lidade de vida de famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social, fornecendo materiais 
e recursos financeiros para a 
instalação de reservatórios do-
miciliares de água. Desde sua 
criação, em 2017, o programa 
já recebeu R$ 46 milhões e be-
neficiou 15 mil famílias.

Nesta 8ª fase, a Sanepar 
coordenará a entrega de 3.006 
kits de reservatórios para famí-
lias de 114 cidades do Paraná. 
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O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio Grande do Sul 
apresentou queda de 2,7% no 
segundo trimestre de 2025, 
tanto em relação ao trimestre 
anterior quanto na comparação 
com o mesmo período de 2024. 
O resultado foi impactado 
principalmente pela retração 
da agropecuária, em razão da 
quebra da safra de soja, princi-
pal produto agrícola do Estado.

Apesar do recuo trimestral, 
o desempenho dos setores de 
indústria e serviços sustenta o 
crescimento no acumulado em 
12 meses, o que ainda reflete 
os efeitos de políticas públicas 
emergenciais e de reconstrução 
iniciadas em 2024, como o Pla-
no Rio Grande.
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99 anos do Corpo de Bombeiros 

Crescimento da atividade econômica

Painéis para construção civil

Controle Interno representado

Capacitação para uso de drones

O governador Jorginho 
Mello assinou nesta quar-
ta-feira, 24, o contrato que 
autoriza a construção da 
nova torre do Hospital 
Santo Antônio, em Blu-
menau. O projeto prevê 
a ampliação de mais de 
11 mil metros quadrados 
na atual estrutura. O valor 
total da obra é de R$ 98 
milhões, dos quais R$ 93,9 
milhões são recursos do 
Governo do Estado.

“Arrumamos a casa. 
Ajeitamos um Estado que 
estava travado e engessa-
do e hoje temos condições 
de investir em Santa Cata-

rina. Reduzimos impostos 
e, mesmo assim, aumen-
tamos a arrecadação. Esse 
investimento significa 
muito para Blumenau e 
para todo o Vale do Itajaí. 
Vamos ampliar significati-
vamente o número de lei-
tos, fortalecendo um ser-
viço de excelência que o 
hospital já realiza, por isso 
somos parceiros. É mais 
uma obra importante 
para a região, e toda obra 
que a gente começa, a 
gente termina”. A expan-
são visa transformar a ca-
pacidade de atendimento 
da instituição. 

Celebrando os 99 anos 
do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina 
(CBMSC), o concerto da 
Banda de Música da cor-
poração marcou a sema-
na de aniversário. 

A apresentação foi re-
alizada nesta terça-feira, 
23, no Teatro Ademir Rosa 
(CIC), em Florianópolis.

Com a presença de 
autoridades civis, autori-
dades militares, além de 
convidados e da comu-
nidade, o público pôde 
se emocionar com um 
repertório variado que in-
cluiu clássicos da música 
erudita, sucessos da MPB, 
trilhas de cinema e can-
ções internacionais. 

A atividade econômica de 
Santa Catarina cresceu 
5,5% entre janeiro e julho 
de 2025 e colocou o esta-
do, mais uma vez, como 
destaque nacional. O per-
centual ficou acima da 
média brasileira, de 2,9% 
no período, e demonstra a 
pujança e competitivida-
de da economia de Santa 
Catarina. Os dados foram 

apurados por meio do 
Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR) 
do Banco Central, que é 
considerado uma prévia 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), e foram divulgados 
nesta quarta-feira, 24. 
O governador Jorginho 
Mello afirma que o per-
centual comprova a força 
da economia catarinense.

O governador Jorginho 
Mello esteve em Brus-
que, nesta quarta-feira, 
24, para a cerimônia de 
inauguração da nova fá-
brica da Lightwall Brasil. 
A empresa produz painéis 
pré-moldados para edifi-
cações residenciais e co-
merciais e investiu R$ 80 
milhões para abrir a plan-
ta. “Um momento como 

esse nos alegra, porque 
isso vai gerar emprego, 
renda, tributo e vai gerar 
dignidade. O melhor pro-
grama social é o emprego. 
A pessoa que tem empre-
go manda na própria vida. 
O nosso governo é o único 
do Brasil que não aumen-
tou imposto, e provamos 
que quando não aumen-
ta tributo arrecada mais”.

A Controladoria-Geral do 
Estado de Santa Catari-
na está representada no 
XXI Encontro Nacional de 
Controle Interno, realiza-
do nos dias 24 e 25 de se-
tembro, em Goiânia (GO). 
O evento, promovido 
pelo Conselho Nacional 
de Controle Interno, reú-
ne gestores, especialistas 
e autoridades de todo o 

Brasil e do cenário inter-
nacional para debater os 
rumos e desafios do con-
trole interno no país. 

Com o tema “A força 
do Controle Interno no 
Brasil que queremos!”, a 
programação inclui pa-
lestras, painéis, apresen-
tação de cases e entrega 
de comendas de reconhe-
cimento.

A Polícia Penal de Santa 
Catarina iniciou o curso de 
capacitação para o manu-
seio de drones de tecno-
logia avançada. A forma-
ção, realizada em parceria 
com a Guarda Municipal 
de Balneário Camboriú, 
é voltada para policiais 
penais que irão operar os 
novos equipamentos em 

diferentes frentes de atu-
ação. Os 10 drones foram 
entregues pelo Governo 
do Estado para reforçar 
a segurança no sistema 
prisional. A iniciativa faz 
parte do esforço estadu-
al em ampliar a estrutura 
de apoio às equipes, ofe-
recendo melhores condi-
ções de trabalho.

Roberto Zacarias/Secom GOVSC

Expansão visa transformar capacidade de atendimento

SC amplia Hospital Santo 
Antônio de Blumenau

Paraná autoriza construção 
de complexos do idoso

O governador em exercício 
Darci Piana autorizou nesta 
quarta-feira (24), no Palácio 
Iguaçu, a construção de es-
truturas voltadas à população 
idosa paranaense em quatro 
municípios. Com investimento 
de R$ 20,2 milhões por meio 
da Secretaria de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (Semipi), serão construí-
das duas Cidades do Idoso, em 
Coronel Vivida e Toledo, e dois 
Centros de Convivência, loca-
lizados em Candói e São Ma-
noel do Paraná.

Piana destacou que esse in-
vestimento faz parte de uma 
política de cuidado do Estado 
que abrange desde o recém-
-nascido até a terceira idade. 
“Como diz o nosso lema: terra 
de gente que trabalha e cuida. 
Estamos cumprindo com o cui-
dado da nossa gente. A Semipi 
tem feito um trabalho extraor-
dinário para os idosos fruto de 
um trabalho incansável do Go-
verno do Estado de olhar para 
toda a população do Paraná, de 
todas as idades”, afirmou.

“O Complexo Social Ci-
dade do Idoso e os centros de 
convivência são equipamentos 
inovadores, reunindo uma série 
de serviços com diversas áreas 

trabalhando juntas para que 
possamos preservar cada vez 
mais a qualidade de vida, a au-
tonomia e a independência das 
pessoas idosas, trazendo tam-
bém o olhar do cuidado àqueles 
que precisam”, complementou 
o governador em exercício.

Os municípios foram habili-
tados conforme a Resolução nº 
25/2025 da Semipi, que trata 
sobre a transferência de recursos 
financeiros aos municípios para 
investimento em obras voltadas 

às políticas de direitos da mu-
lher e da pessoa idosa. Eles fo-
ram aprovados pela pasta e tam-
bém pelo Paranacidade, órgão 
vinculado à Secretaria de Estado 
das Cidades (Secid), que fará o 
acompanhamento das obras. Os 
recursos serão repassados fundo 
a fundo pela Semipi, com con-
trapartidas municipais.

A secretária de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa, Leandre Dal 
Ponte, ressaltou que os espa-

ços voltados ao público idoso 
são uma resposta ao cenário 
de transição demográfica pela 
qual passa não só o Paraná, 
mas o Brasil e o mundo.

“Mais do que a obra física 
é a finalidade dela: cuidar cada 
vez melhor da nossa gente. O 
Paraná é um estado que tem 
passado por uma mudança 
demográfica muito acelerada. 
Em 2027 teremos mais idosos 
do que crianças menores de 14 
anos”, explicou.

Com investimento de R$ 20 mi, construções serão em 4 cidades
Igor Jacinto (vice-governadoria)

Objetivo é oferecer mais qualidade de vida à terceira idade por meio da integração social 

O governo do Estado dá 
mais um passo na expansão e 
modernização do sistema pri-
sional. Começou a construção 
da Penitenciária Estadual de 
Caxias do Sul (Pecs) II e III, 
unidades que terão capacidade 
para 1.650 detentos. O investi-
mento é de R$ 261,8 milhões. 
A Secretaria de Obras Públicas 
(SOP) fiscaliza a execução, pre-
vista para terminar no segundo 
semestre de 2026, por meio do 
planejamento e recebimento de 
projetos da equipe técnica da 
Secretaria de Sistemas Penal e 
Socioeducativo (SSPS). 

O novo complexo terá mais 
de 25 mil metros quadrados de 
área construída. A estrutura será 
formada por oito módulos de 
vivências coletivas e um pavi-
lhão destinado à reciclagem e ao 
trabalho dos apenados. 

Havia anos que o sistema 
prisional não recebia investi-
mento para geração de vagas 
no interior do Estado. Além de 
Caxias do Sul, há outras obras 
em andamento em Rio Grande, 
Passo Fundo e São Borja. Caxias 

do Sul já tem dois estabeleci-
mentos prisionais: a Peniten-
ciária Estadual, com capacidade 
de engenharia para 432 presos, 
e o Presídio Regional, com 298 
vagas. A nova unidade vem para 
minimizar os problemas de su-
perlotação e reduzir o déficit de 
vagas da região, possibilitando 
melhores condições de cumpri-
mento de pena e de trabalho 
para os servidores.

“A dimensão deste projeto e 
o recurso investido são evidên-
cias de que o Rio Grande do 
Sul voltou a ser um Estado que 

investe, que trabalha com pla-
nejamento, que devolve para a 
sociedade aquilo que o cidadão 
espera”, comentou a titular da 
SOP, Izabel Matte. 

A primeira etapa da obra 
contempla serviço de decapa-
gem e deve ser finalizada até a 
primeira quinzena de outubro. 
Na sequência, começará movi-
mentação de terra e, posterior-
mente, a execução das funda-
ções da ala carcerária. Depois 
haverá mais quatro etapas e em 
todas estão previstas novos ser-
viços no terreno.

A segurança pública é uma 
das prioridades do governo 
Eduardo Leite, que vem adotan-
do medidas em todas as regiões 
do Estado, com investimentos 
em infraestrutura, tecnologia e 
valorização profissional. Desde 
2019, oito novas unidades pri-
sionais já foram concluídas e en-
tregues à sociedade. 

De acordo com o secretário 
de Sistemas Penal e Socioedu-
cativo, Jorge Pozzobom, são 
obras que oportunizam um tra-
tamento penal mais adequado 
e melhores condições de traba-
lho aos servidores. “São avan-
ços importantes e significati-
vos, que marcam a história do 
sistema prisional gaúcho, com 
a geração de novas vagas, por 
meio de estruturas qualificadas 
e seguras”, disse. 

Atualmente, o governo, por 
meio da SOP e da SSPS, con-
duz dez obras de reforma e rea-
dequação em andamento, que 
incluem ampliações estruturais 
e a criação de espaços voltados 
ao trabalho e à qualificação dos 
apenados.

Nova penitenciária de Caxias do Sul
Juliana Cagliari/SOP

Investimento para obras é de R$ 261,8 milhões


